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EUA FREI CANECA 

Decreto ns 4196 de 10-01-1973, Artigo 12, In- 

ciso V 
Formada pela rua 9 do Jardim Campos Elíseos 

Início na avenida Marechal Juarez Távora 

Término na avenida Justiniano de Mello Franco 

Jardim Campos Elíseos 

Obs.j Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Orestes Quércia. Do decreto acima consta: "Frei Caneca - 

(Joaquim do Amor Divino Caneca) - (1779-1825)". 

FREI CANECA 

Frei Joaquim do Amor Divino Caneca nasceu no Recife, Pernambu- 

co, em julho de 1779 e foi fusilado em sua cidade natal, em 13-janei- 

r0-1825. Era filho de Domingos da Silva Rebelo e Francisca Maria Ale- 

xandrina de Siqueira. Pertencia à Ordem dos Carmelitas na qual exer- 

cia o cargo de defenidor. Diplomou-se em retórica e geometria, tendo 

sido secretário do bispo do Maranhão. Pregou numerosos sermões, pou- 

cos deles publicados em virtude, em virtude de em sua maioria serem 

de improviso. Foi redator da folha bi-semanal "0 Regulador Brasilei- 

ro" e do "Diário do Governo". De espírito liberal e grande atividade 

política, aderiu ao movimento republicano de Pernambuco, freqüentan- 

do a Academia do Paraiso, um dos centros da conspiração. Eclodindo a 

Revolução de 1817, participou ativamente, integrando-se como voluntá 

rio, às tropas rebeldes. Derrotada a revolução, Frei Caneca foi encar 

cerado na Bahia, por quatro anos, em cuja prisão lecionou aos compa- 

nheiros geometria e cálculo, ao mesmo tempo que compôs uma Gramática 

Portuguesa. Posto em liberdade, voltou às atividades políticas,chegan 

do a integrar o governo provisório de Pernambuco. Sua popularidade era 

enorme. Redator de "Thyphis Pernambucano", famosa publicação periódica 

da época, rebelou-se contra os princípios políticos de D. Pedro I, en- 

cetando violenta campanha contra o imperador. Em 1824, ao lado do pre- 

sidente da Junta Governativa de Pernambuco, Manoel de Carvalho Pais de 

Andrade, proclamou a Confederação do Equador. Após muita luta, as tro- 

pas federais desbarataram o movimento, sendo Caneca preso e condenado 

à forca. Como ninguém aceitou a função de carrasco, foi fusilado pe- 

los soldados. De sua obra literária, destacam-se: "Cartas de Pítia a 

Damão", "Itinerário de uma Viagem ao Ceará", "Historia da Província de 

Pernambuco", "Tratado de Eloqüência", "Dissertação Sobre o que se Deve 

Entender por Pátria de Um Cidadão e Deveres Deste Para com a Mesma Pá- 

tria", além de alguns sermões e diversas orações. 



RUA FREI CANECA 

a s-, %»n. ic r o {'j í.]9órDE ]0,DH JANEIRO DE 1.973» 

uá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições "o"o 
lhe confere o ítern XIX, do artigo 39 do Decreto-Lei Complemènar ã o 

..9, de 31 cie dezembro de 1939 • .'i 

DECRETA: '"D. 

Artigo l.o — Ficam denominadas: ■ :»• 

1 — CONSELHEIRO MARTIN FRANCISCO (l'77õ— 18Í4) a rua 
14 do Jardim Campos Elísecs, que cem inicio na Avenida 2( e término na 
Avenida 1. • . 

... II — CONSELHEIRO ANTONIO CARLOS (1773-1845t a rua for- 
mada pelas ruas 10 e 13 do Jardim Campos Elisecs, com início na Ave- 
nida 1 e término na mesma Avenida. ; 

III — CONSELHEIRO JOSÉ CLEMENTE PEREIRA — (1787- 
1854) a rua 12 do Jardim Campos Eliseos, que cem inicio na rua 23 e 
término na rua Luiz Liberman. .... 

IV — SOROR JOANA ANGÉLICA DE JESUS — a rua Ml . do 
Jardim Campos Eiísecs, que tem inicio na rua 23 e término .na rua 
Luiz Liberman. 

V — FREI CANECA (Joaquim do Amor Divino Caneca) — ; 
(1779-1825) a rua 9 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na aveni- 
da .1 e término na avenida 3. . • 

VI — MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE' ' — 
'(1778-1355) a rua 8 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na'-*ruà 
23 e término na rua 20. . ~ , • , ^ 

VII — CÔNEGO JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA -- .,.j- 
1S46) a rua 7 do Jardim Campos Eiíséos, que tem início na rua 23 e 
término na avenida I. : ^ v ' 

VIII — PADRE EMÍLIO MIOTTI (1894-1967) — SACERDOTE 
E EDUCADOR — a rua II do Jardim Garcia, l.a Gleba, que tem início 
na rua 20 e" término na rua Oastelnuovo. 

IX — SYBELE DE CAMARGO ANDRADE (1904—1971) — CI- 
DADÃ PRESTANTE — a rua 7 do Jardim Garcia. 2.a gleba, que tem 
imdo lr rua 15 e término na rua 17 do mesmo loieameuto. 

. X — PASCHOAI, CIOI/FI (1905—1970) — CIDADÃO FRESTAN- 
"Tú — a rua 34 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na rua 5 e 
término na avenida 2. " 

XI — JORCE vmiTEMANN (1899-1972) MUSICISTÀ — a 
rua 6 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início na rua 20 e término 
na "rua Castelnuovo. 
- - XII — FRANCISCO -VIVALDI (1909-1972) — FUNCIONÁRIO 
EXEMPLAR — a praça delimitada pelas ruas Capisírano ne Abreu, rua 
Cerra do Piaui, rua Barretes e rua 6, tôdas situadas no loteamento 
Jardim Novo São José. 

■ XIII — FRANCISCO FERREIRA PIRES (1813-1872) CIDA- 
DÃO ' PRESTANTE — a rua 31 do' Jardim Campos Eliseos, que tem 
ir.suc na rua 34 e término na divisa do loteamento. ." 
r . XIV — COILON TREFIGLIO (1S10-19S5) — CIDADÃO PRES- 
TANTE — a rur 17 que tem inicio na avenida 1 e término na rua-'3 do 
n.rrr.io'loícame ao, no Jardim Campos Eliseos. ' ... : 

--y.. . MAR IO SiaxiRO DO AMARAL (1920-1972) EXPEDI- '• 
CIÕNaRIO — a rua 25 do Jardim Campos Eüsccs, que tem início nã 
rua .15 e término na divisa do loteamento. 

- XVI — CRESTES COLOMBARI (1836-1952) — ARTISTA 
PINTOR — a rua 16 do Jardim Campos Eliseos, que tem início na rua 
41 e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

XVII — ERNESTO .ALVES FILHO (1911-1372) — EDUCADOR 
EMÉRITO — a rua 15 do Jardim Campos Enseos, què tem início na 
rua 5 c término na rua 3 do rnesmo .loteamento.     _   
 "*X\:hF— 51n1IÁ5*GLAUCO PERORA*VlLLAGELIN — ily23- 

■■'lt)72)-~ JORNALISTA..-— a rua 8 do Jardim Campos Eiísecs, que tem 
' .deio na rua 23 c término na rua 20 d.o mesmo loieamento. 

•'* ' ™"XÍxr-—^BENElilCTÒ ' RODRIGUES'"' GÒUVÉA"" —'*(1S22-T972) 
JORNALISTA PRESTANTE — a rua 6 do Jardim Campos Eliseos, que . 
tem início na rua 23 e término na avenida, do mesmo loteamento. 

XX — DE. IKINEÜ DE OLIVEIRA LEME (1931-1972) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua 6 do bairro de São Bernardo, que tem ini- 
cio na rua Ceará e término na rua Espírito Santo. • 

Artigo 2.0 — Êste decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação," revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 10 de janeiro de 1.973. 

DR. CRESTES QUtíRCIA ; . 
PREFEITO MUNICIPAL ' 
mt. JOÃO BAPTiSTA MOUANO • 

N ' SECRETARIO DOR NEGÓCIOS JURÍDICOS ■ ~ 
Eng.o JÜLÜO CLHAR PILENSO *■ 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
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•OVO — SEXTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 1959 

C. S. fariallaf 

Tão esquecidas andam as pá- Mas. o Brigadeiro - vencedor, 
ginas da nossa História t, tão recusou-se atends-Ios e marcou 
pr-uco em geral se conhecem execução para a manhã' se- 
grandes- heróis brasüciros que guinte. Frei Caneca soube da 
nao deixa de ser oportuno re-, negativa e preparou-se para 
cordarmos. de vez em quando, morrer. Cpntam os'cronistas que 
aqueles que . fizeram o Brasil ti não se alterou *sua fisionomia 
vre e grande. Frei Caneca foi uni nwi demonstrou qualquer mêdo; 
destes heróis. . ; e. qarram como naquela noite 

Todos nós estudamos na escola— êle üormiu cedo e profunda- 
alguma coisa, sôbre a "ConTeâ^"-" mente. -/ 

ração do Equador", aquele mo- 
yimento revolucionário, de que Na manht./segumte «-So -cal- 
resultou uma efemera republica, mamente ãorJx, que%of prec - 
e que se deflagrou em Pernam- que 0 superAc dos ^ameii 
buco em ocasião Ma- tas;

q
Fref Ss íe S JoT õ 

nuel_ Carvalho Paiá de Andrade, sacudisse acordando-r, Era ma- 
Presidente da Junta Governa- r,v,5 <. t,„,0 __ir 
nuei uarvaino pais ae^noraae, sacudisse acordando-r, Era ma- 
Presidente da Junta Governa- Khã. e hora ãe : para 0 
tiva de Pernambuco, resolveu patíbulo. 
proclamar a República, não que- 
rendo transferir o govêmo para O espetáculo é sólener-? 

'rente á cadeia estava um ba-r Fiancisco Pais Barreto nomea- talhão de lidados pira ò et' 

cS4So confar?a com a tdSIi coltar- e o pescai da Jus- vimento cornava com a auesao 1,1ça g. c0nj0 era uraxe, a Irman- 
oe seus conterrâneos, mas cer ciade da Santa Casa,, carregando 
tamente nao contava o ataque 
da esquadra de Lord Cochrane. 
e ainda com a pressão- exerci- r ■ , d . . 
da pelos batalhões, sob o coman- ' 
do do Coronel Francisco de Li- ' ' . 
ma e Silva Bloqueados1 por ter- v0 cpn„ipro 
ra e mar, não puderam os re- tenca 
publicanos resistir por muito Corta-se • 
tempo. Alguns sediciosos conse- -jn-j-A vjl t, 
guiram fugir,-mas deseiseis dê- p,Vj.„ , „ 
les" foram fusilados. e -entre ês- f . ri i1 
tes o frade carmelita Joaquim ^ 
do Amor Divino Caneca _ ar-adacão rei 

- Seria êstevum criminoso? Nao, p 
certamente,. pois seu unico . cn- "í, 
me foi o de sonhar para .sua . O padecen 

Caneca marcha serenamente, no 
nieio .do cortejo: percorre as ruas 
estreitas, enquanto o meirinho, 
com uma sineta anunciava com; 
voz sepulcral, a execução da. sen-, 
tenca. ■ 

Conta-se que -se detiveram â 
porta da Igreja, no chamado-: 
Páteo do Terço, onde o infeliz 
foi despojado "de seu. hábito, fa- 
ro que constituiu a unicn de- 
gradação religiosa que houve em 

O nadecente veste, afinal a al- 
terra, a liberdade de imprensa va de algodão dos condenados 
e a república. Acresce que o e aproxima-se da Fortaleza de 
frade era rim verdadeiro ídolo Cinco Pontas, em cujo páteo se 
do povo. a-quem socorria com ergue o patíbulo.. Sobe as esca- 
caridade e zêlo. Mas, aos lega- das e espera, 
listas isto não. interessava. , Ouve-se então gxifcos e impre- 

Conduzido: algemado para Re- cações: é o carrasco que se ne-»- 
listas isto não. interessava. , Ouve-se então giifcos e impra- 

Conduzido: algemado para Re- cações: é o carrasco que se ne- 
cife, foi aprisionado em um ga a cumprir seu dever. — Ma- 
cubículo horrrivel. com o chão tem-me, exclama êste. mas não 
alagado de alcatrão, e onde se enforcarei Frei Canecaí Seu aju- 
guardavam os crâneos dos enfor- dante nega-se igualmente Cor- 
cados. como nos conta a Histó- 
ria. A 16 de dezembro de 1824, 

rwrr à prisão, prometem a liber- 
dade a quem se propuser . ■ a 

condenaram-no à morte. Contu- cumprir a sentença fatal. Nin- 
do. tantos eram os rogos para guem.se apresenta, 
que se poupasse o patriota, que Resolvem, então fusilâ-1©;' Ahs-. 
se. foi adiando a execução, um ^{jj^ no pelotão. hâNUnc 
mês depois, todo o camdo para- soldado que se nega a fazè-lo.:. 
rnentatío e-- de cruz' aiçada, e - 

-is "fHío-ioAns rõdas .'ir- Ihuquanfo isco, "Frei Caneca zs* 
pn-m calmam^rire. o.a iòr- 
"V -5 p^C1^ s MJ \ n-> • t. 
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pó 136 anos era executado 

| frei Caneca, participante 

ida Confederação do Equador 

f"- " 
1825 

13-1-1959 

Há 136 anos precisamente, em 13 de janeiro de 1825, 
íoi fuzilado em Recife, capital da Província de Per- 

nambuco, onde nascera em julho de 1779, o político re- 
volucionário, "jornalista, poeta e professor^ freijDaneca. 
Frei Joaquim do Amor Divino Rabelo e Caneca — éssen 
seu nome completo — foi ainda um dos chefes da in- 
surreiçãp pernambucana de 1817 e a mais destacada fi- 
gura da chamada Confederação do Equador, de 1824, 
ambos movimentos interligados e precursores da inde- 
pendência do Brasil. 

\ idoc Ei fuzilado em Re- 
1 ... clfe,. Estado dé 
Pernambuco; o carmelita Frei 
lJoaquim do Amor Divino Ra- 
Ibelo e .Caneca. Foi um dos 
{participante* do movimento 
p-ecdlucionaHo que sob a de- 
nominação -de , Confederação 
ido Equador, abalou^Pernam- 
ibuco em 1825. Pipfesipr e 
I pregador,1 publicista e pole- 
Imista, sacerdote exemplar e 
!agitador revolucionário, jor- 
i na lista e doutrinador, no di- 
izer jde Lemos Brito "o mais 
i erudito brasileiro do sen 
rtempo", Frei Caneca, ainda 
[quando sabia perdida a cau- 
isa dos revolucionariús, esti- 
mulava-os na luta contra a 
política de D. Pedro I e por 
isso, mesmo não sendo o che- 
fe da revolução, negou-lhe 
clemência o imperador e a 
dez de janeiro de 1825 era 
lida a sentença que conde- 
nava o religioso à morte. Sa- 
cerdote. de grandes virtudes, 
'intrépido e varonil. Frei Ca- 
íneca aguardou tão tranqüilo 
ia execução, que foi preciso 
acordá-lo para levá-lo ao pa- 
tibulo. Mas, do outro lado é 

ique cresciam as penas, o de• 
tsassosseao: grande parte da 
(população estava de luto fe- 
chado, as casas com as vpor- 
ítas cerradas e o cabido se di- 
fripira em solene procissão ao 
ipalacio para pedir clemência- 
[ao representante do impera- 
ídor: levado Caneca ao, local 
Ida execução, ninguém queria 
'ser o carrasco-, foram, então, 
[buscar presos que executas- 
fsem a tarefa, porém, três de- 
íles recusaram-se ainda que 
.'duramente castigados. Re- 
correu-se, depois de duas ho- 
ras, ao fuzilamento. . Mas. 

• sim dos soldados do pelotão 
'cai morto, aumentando a sen- 
sação. Falava-se até que 
"uma mulher de condidas 
vestes e de resplendente be- 
tleza" havia aparecido e ace- 
•nado para que se não come- 
ttesse a injustiça. Todavia, 
ídaãa a primeira descarga, 
i.JYei Caneca estava morto. 
'.Caneca, nome dado pelo po- 
mo por" causa de ser filho de 
Iam-, tanoeiro, figura nilma das 
fnais átíUgasi é extensas ruds 

Frei Caneca era um monge 
1 Carmelita de grande capacidade 
: Intelectual, professor de Re- 
í torica e Geometria, versado em 
{ ciências politicas e sociais, jor- 
jmalista vibrante e orador elo- 
. quente, cuja palavra revolicio- 
^naria havia inflamado os sen- 
ftipientos de independência dos 
(pernambucanos. Sua popula- 
ridade era enorme, fteda- 

; tor de i «Thyphis Pernambu- 
rcano», famosa publicação 
í periódica da época, os seus 
■artigos eram lidos com avidez. 
F Com o fracasso da Confede- 
ração do Equador (1824), frei 
Caneca — que por causa da 
insurreição Pernambucana de 
1817 ficou encarcerado na ca- 
deia da Bahia por quatro 
mnos —, foi preso novamente, 
com outros chefes revolucioná- 
rios, e condenado à morte, por 
enforcamento. 

üulgado 

I "Em 18 de dezembro de 
11824 —.assinala Lemos Brito, 
íem «A Gloriosa Sotaina do 
{Primeiro Império» — instalou- 
se em Recife. a comissão mili- 
ttar destinada a julgar os par- 
ticipantes do movimento revo- 
(lucionario denominado Confe- 
Ideração do Equador, dirigido 
[por Manuel de Carvalho Pais 
ide Andrade. 
f. Dois dias depois, teve inicio 
í o interrogatório. Foi interrogan- 
I te o cel. conde D'Escragnolle 
fe o depoimento de frei Caneca 
'foi transcrito por Teixeira 
[Mendes, em suas «Efemerides 
! Nacionais». 

Não negou nada do muito 
; que fizera em favor das suas 
, idéias de libertação integral do 
; Brasil. Instado, porem, a falar 
sobre suas idéias de forma ob- 

: jetiva, declarou: 
— «Minhas idéias são as pro- 

pagadas pelo Jornal «Thyphis», 
' que dirije. Receando os abusos 
( de liberdade de imprensa, diri- 
I jo-mè sempre ao Ministério, 
todas as vezes- que ataco os 
desmandos políticos do gover- 
no.» 

Condenado à morte, foi logo 
depois executado, muito em- 

, bora não tivesse sido ainda re- 
. solvido o recurso interposto pe- 1 Ias comunidades religiosas ao 
^.governo da Província. 

{ Desautorado 
i. 
I A 18 dâ janeiro de 1825 foi 
frei Caneca retirado da cadeia 
para ssr executado. Segundo 
crônica da época, trazia o seu 
habito • da Madre de Deus, e 
foi seguido até a Capela do 

Paulo A. LENCASTRE 

Terço, onde, no adro- se armou 
um altar, sobie um estrado. 

Seguiu-se a cerimonia da de- 
sautoração do sacerdote, para 
que pudesse ser executado. Dois 
padres lhe vestiram as alfaias 
de celebrante, iniciahdo-se de- 

.pols a leitura do cerimonial 
Foram-lhe, então, retirados a 
casula, a estola, c manipulo, o 
cordão, a alva sagrada, o man- 
to e o habito. Depois todas es- 
sas peças foram aspergidas e 
turibuladas. Estava o frade de- 
sautorado. • 

Depois, recebeu a pancada na 
tonsura, sinal da excomunhão. 
Os sacerdotes o. deixaram en- 
tregues ao meirinho, que lhe 
vestiu a alva dos-condenados. 
Nem por um -momento frei Ca- 
neca se acovardou. - 
Executado 
Gonzaga Duque registra, so- 

bre a morte de frei Caneca, o 
seguinte: . 

—"Com o passo seguro e o 
rosto sereno subiu- os-degraus 
do patibulo, mas só, porque o 
carrasco, muito pálido, • com o 
olhar aterrorizado, obstinada- 
mente se negava a acompanhá- 
lo. Nem castigos, nem propos- 
tas o demoveram do juramento 
que a si fizera de não pôr as 
mãos profanas naquele "santo 
homem". Chamado o seu aju- 
dante, também esse não cedeu 
nem mesmo diante da força. 
Recorreram aos presos da ca- 
deia com promessas de liber- 
dade, e nenhum houve que se 
desse a eternos remorsos com 
a pratica de semelhante impie- 
dade. E durante esse tempo 
longo que foi, frei Caneca 
esperou tranqüilo o seu mar- 
tírio. Dir-se-ia que naquele 
espirito a idéia da patria tínha 
anulado a noção do sofrimento 
físico, e que, para proteger dás 
sensibilidades do corpo um ser 
intangível o amparava, abrin- 
do sobre ele a grandeza das 
asas transparentes , feitas de 
irradiação dos halos que cir- 
cundam a cabeça dos eleitos 
de Deus. Diante da repulsa 
dos carrascos, diante do terror 
que esse suplício infundiu nos 
sentimentos aos quais ofere- 
ciam a liberdade em troca 
da execução, não se comoveram 
os corações de seus juizes. 
Frei Caneca desceu as escadas 
da forca e foi entregue, então, 
aos soldados.. .pára o fuzila- 
mento-" 

Sem venda nos olhos, e I 
■ quando dizia: "Meus amigos, ! 

não me deixem sofrer mui- 
to...", uma descarga de fuzi- 
laria cortou-lhe a palavra. 


